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RESUMO

O objetivo do artigo é refletir sobre as articulações entre produção cul-
tural e ciências sociais e ambientais. Tal reflexão parte do potencial que 
as artes performativas e a pesquisa-ação baseada em artes têm enquanto 
modos de conhecimento e ações socioecológicas. Esses diálogos revelam 
um campo fértil para a teoria e a prática de novos conjuntos de saberes, 
os quais aliam a pesquisa científica à pesquisa artística em direção a 
sínteses que possam mobilizar afetos, sentidos e intervenções frente os 
desafios planetários. Busca-se, nesse sentido, contribuir téorica e meto-
dologicamente para a emergência de ciências e artes da regeneração que 
possam embasar inovações na comunicação científica, no engajamento so-
cial, nas gestões cultural e ambiental, na economia criativa e na educação 
para a sustentabilidade.

Palavras-chave: Produção cultural. Artes performativas. Sustenta-
bilidade. Pesquisa-ação baseada em artes. Transdisciplinaridade.

ABSTRACT 

The aim of this article is to reflect on the connections between cultu-
ral production and the social and environmental sciences. This reflection 
stems from the potential of performative arts and arts-based action re-
search as modes of knowledge and socio-ecological action. These dialogues 
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reveal a fertile ground for the theory and practice of new sets of knowledge 
that bring together scientific research and artistic inquiry toward synthe-
ses capable of mobilizing affect, meaning and interventions in the face of 
planetary challenges. In this sense, the article seeks to contribute both 
theoretically and methodologically to the emergence of regenerative scien-
ces and arts that can support innovations in scientific communication, 
social engagement, cultural and environmental management, the creative 
economy and education for sustainability.

Keywords: Cultural production. Performing arts. Sustainability. 
Arts-based action research. Transdisciplinarity.

INTRODUÇÃO

Desde a década de 1970, em face das propostas de cientistas, lide-
ranças e movimentos ambientalistas, a Organização das Nações Unidas 
(ONU) tem estimulado e promovido diálogos e recomendações globais que 
culminaram na consolidação dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) na Agenda 2030.

Em que pesem as críticas à insuficiência das respostas econômicas e 
sociais para a superação dos desafios ambientais contemporâneos (ou de 
adaptação a eles), podemos afirmar que o pensamento ecológico e a atuação 
ambientalista, da ciência ao advocacy, tem tido importante impacto nas 
formações cultural, científica e educativa da sociedade contemporânea.

Nessa direção, o debate sobre a potência dos diálogos entre ciências, 
artes, ambiente e sociedade mostra caminhos promissores, constituindo 
um campo emergente de pesquisa e ação que vem, em busca de uma cul-
tura de sustentabilidade e regeneração, conectando o espaço acadêmico à 
criação artística e à produção. Porque reconhecem o poder da imagem e 
do som, das narrativas do corpo e da performatividade, as artes e estudos 
da performance e a pesquisa baseada em artes podem contribuir signifi-
cativamente para a inovação na produção e na comunicação científicas, 
como também para o processo de engajamento de diversos atores, públicos 
e instituições sociais.

Esse artigo apresenta reflexões teóricas e metodológicas que buscam, 
por meio de convergências entre produção cultural, ambiente e sociedade, 
cooperar com a emergência de uma ciência e de uma arte da regeneração. 
O artigo está dividido em três partes, seguidas pelas considerações finais. 
Na primeira parte, colocamos em evidência a profunda relação entre os fa-
zeres artístico e científico, por meio do exemplo de polímatas do passado; o 
objetivo, aqui, é introduzir os desafios da síntese do conhecimento no con-
texto contemporâneo, atravessado pela hiperespecialização e pela enorme 
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quantidade de informações circulantes. Na segunda parte, introduzimos 
os métodos da pesquisa baseada em artes, além de diversas linhagens teó-
ricas que abordam as artes e a performatividade sob a ótica das ciências 
sociais. Na terceira parte, refletimos sobre a relação entre artes perfor-
mativas, ambiente e sociedade – fazemos isso não só a partir dos estudos 
da performance e das ciências ambientais, mas também do trabalho e do 
pensamento de artistas, artivistas e movimentos sociais e ambientalistas 
que indiquem inovações conceituais e estéticas. Por fim, argumentamos 
que a produção cultural e a economia criativa, em suas articulações com 
a arte, com o ambiente e com a sociedade, têm grande potencial para con-
tribuir com saberes, projetos e ações na direção da sustentabilidade e re-
generação socioecológica.

ARTE, CIÊNCIA E A PRODUÇÃO DA CULTURA

Ciências e artes compartilham impulsos criativos, modos e processos 
de investigação, compreensão e representação de aspectos da vida hu-
mana, do mundo social e natural em que vivemos (Leavy, 2018). Ambas 
partem da observação/percepção da realidade para criar interpretações e 
visões do mundo e da vida, buscando retratar sua profundidade; ao mesmo 
tempo são necessariamente incompletas, uma vez que são fruto de deter-
minados recortes, perspectivas e visões de mundo. Por isso, tanto as ciên-
cias como as artes são campos abertos para a reflexão e a experimentação.

Tanto a construção de uma nova hipótese de pesquisa quanto a com-
posição de um quadro ou canção são atravessadas por processos criativos. 
As hipóteses científicas devem dialogar com um arcabouço teórico e con-
ceitual estabelecido, mas a imaginação criativa é fundamental para a pro-
posição de soluções e a emergência de novos paradigmas de conhecimento.

Essa relação entre ciência e arte, tão profunda quanto pouco explora-
da, não é, no entanto, nova. Pelo contrário, antecede a institucionalização 
e a disciplinarização do conhecimento científico.  

O pintor, inventor, anatomista, matemático, engenheiro, escultor, ar-
quiteto, botânico e músico Leonardo da Vinci (1452-1519) é prova disso. 
Para James S. Ackerman (1998), o artista-cientista fez da visão – ou mais 
precisamente, da observação intensiva – a fundação tanto de sua prática 
de investigação científica, como de seu trabalho de criação artística. As-
sim, Da Vinci trouxe, para sua arte, um profundo conhecimento da na-
tureza e do corpo humano, apresentando resultados extraordinários. E, 
ao mesmo tempo, realizou pesquisas detalhadas sobre o mundo natural, 
aguçado por sua imaginação artística e sua posição intelectual idiossin-
crática, que o levaram a inumeráveis descobertas originais.



142

REVISTA DO CENTRO DE PESQUISA E FORMAÇÃO / n. 19, agosto 2025

Produção cultural, ambiente e sociedade: reflexões teórico-metodológicas 
 sobre artes performativas e pesquisa-ação baseada em artes

Galileu Galilei (1564-1642), em seu Diálogo sobre os dois máximos 
sistemas do mundo ptolomaico e copernicano (1632) – obra na qual ele 
justifica sua perspectiva filosófica –, utiliza diversos artifícios retóricos 
junto à articulação científica formal, como drama, comédia, sarcasmo e 
poesia. Conforme indica Kenneth J. Gergen (2017), isso parece ter sido 
fundamental para que Galilei pudesse compartilhar sua visão sobre o cos-
mos para a sociedade de sua época, ao mesmo tempo em que se protegia 
da ira da inquisição. 

Já Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), além de poeta, roman-
cista, diretor de teatro e gestor público, foi também advogado e cientista, 
publicando tratados sobre botânica, anatomia e teoria das cores. A feno-
menologia da natureza de Goethe, inspirada em sua teoria da metamor-
fose das plantas, é, de acordo com Jonas Bach Jr. (2013), uma busca pelas 
“coisas mesmas”, pela compreensão da essência dos fenômenos naturais 
por meio da descrição dos elementos que os compõem. 

Mais recentemente, na virada do século XIX para o XX, Wassily Kan-
dinsky (1866-1944) consagrou-se como artista visual, formou-se econo-
mista e advogado, conduziu e publicou uma etnografia sobre a Sibéria e 
trabalhou na gestão cultural pós-Revolução Russa. Professor da Bauhaus 
e introdutor da abstração nas artes visuais, esse artista-pesquisador fez 
também poesia e design de espetáculos.

Não é difícil perceber a qualidade literária da Origem das Espécies 
(1859), de Charles Darwin (1809-1882) ou dos Tristes Trópicos (1955), de 
Claude Lévi-Strauss (1908-2009). Mas não é fácil imaginar Primavera 
Silenciosa (1962) tendo o impacto que teve na história do ambientalismo e 
da sociedade contemporânea sem o talento de escritora da bióloga Rachel 
Carson (1907-1964). 

Para não ficarmos somente em exemplos europeus e chegarmos ao Sul 
Global, vale lembrar da importância de Mário de Andrade não somente 
como poeta e romancista, mas também pela sua contribuição ao desenvol-
vimento da etnografia (Sandroni, 2022), da etnomusicologia e da gestão 
cultural. Ele foi, inclusive, um dos fundadores do Departamento de Cultu-
ra de São Paulo, que, décadas depois, se tornaria a Secretaria Municipal 
de Cultura da capital paulista. 

Destacamos também que a história de polímatas não-ocidentais, não-
-brancos e mulheres ainda está por ser visibilizada, e que a falta de am-
pla documentação e divulgação de suas trajetórias é reflexo dos processos 
colonizatórios, inclusive no campo acadêmico. Como exemplos, podemos 
mencionar Abdias Nascimento (1914-2011), artista e intelectual negro 
que desenvolveu ampla obra artística na pintura, teatro e literatura, e 
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também atuou como  jornalista, professor, ativista e gestor público; e Wan-
gari Maathai (1940–2011), ativista queniana, que integrou ciência, políti-
ca e espiritualidade, sendo a primeira mulher africana a ganhar o Prêmio 
Nobel da Paz, em 2004, liderando inúmeras iniciativas como o Movimento 
Cinturão Verde, que combinou reflorestamento, empoderamento feminino 
e ciências ambientais. 

Não cabe aqui nos aprofundarmos nesse assunto, ainda que a crítica 
decolonial também seja fundamental para o enfrentamento da crise so-
cioambiental do presente. Neste momento, gostaríamos apenas de enfati-
zar o fato de que ciência e arte se entrelaçam num movimento polimático 
de produção da cultura.

Para Marcos Buckeridge (2023), o trabalho dos polímatas evidencia a 
relevância histórica da interdisciplinaridade na produção de conhecimen-
to. A partir dos argumentos de Peter Burke (2020), o autor indica a relação 
entre a invenção do livro impresso e a ascensão – e a queda – da reputa-
ção e legitimação social dos polímatas entre os séculos XV e XIX. Mais 
adiante, no século XX, a chegada da Era das Especializações provocou a 
extinção das cátedras e a implementação da departamentalização (Bucke-
ridge, 2023). Diante do contexto contemporâneo, em que a quantidade de 
informações e de especializações alcançou um nível extremo, Buckeridge 
sugere a necessidade de um “retorno dos polímatas” – ou neopolímatas do 
século XXI –, no sentido de estabelecer um movimento centrípeto de in-
terconexões entre ilhas de especialidade e suas sínteses, as quais podem 
levar a novos e necessários patamares de conhecimento.

São diversas as possibilidades atuais de articulação e síntese entre 
artes e ciências, bem como bem como do estabelecimento de vínculos entre 
elas e os movimentos da sociedade, de governança e de gestões cultural e 
ambiental. Mas foi só recentemente, a partir das discussões sobre inter e 
transdisciplinaridade, que essa articulação começou a ser abordada tam-
bém como um debate metodológico no campo acadêmico – e um termo que 
vem ganhando proeminência para incorporar as diversas nomenclaturas 
que surgem para captar o fenômeno: pesquisa baseada em artes (arts-ba-
sed research).

PESQUISA BASEADA EM ARTES, PERFORMANCE E AÇÃO

A pesquisa baseada em artes se refere ao uso das artes, em suas va-
riadas formas, como base para a investigação científica (Coghlan; Brydon-
-Miller, 2014). Suas ferramentas metodológicas podem ser utilizadas por 
pesquisadores de quaisquer disciplinas durante diferentes fases da pes-
quisa, incluindo problematização, coleta de dados e conteúdos, análise, 



144

REVISTA DO CENTRO DE PESQUISA E FORMAÇÃO / n. 19, agosto 2025

Produção cultural, ambiente e sociedade: reflexões teórico-metodológicas 
 sobre artes performativas e pesquisa-ação baseada em artes

interpretação e representação (Leavy, 2018). Nesse sentido, combina im-
pulsos criativos, reflexões teórico-metodológicas e projetos socioartísticos 
em abordagens transdisciplinares que aliam os princípios e modos de ope-
rar das artes aos contextos de pesquisa e ação (Kinjo et al., 2021).

Esses métodos têm se consolidado como abordagens disruptivas e ino-
vadoras, além de serem reconhecidos como propícios para engajar comu-
nidades, transcendendo barreiras sociais, de linguagem, idade, educação, 
entre outras (Coghlan; Brydon-Miller, 2014). 

Assim, a partir do início dos anos 1990, os métodos de pesquisa basea-
da em artes têm se desenvolvido e consolidado como um gênero metodoló-
gico e se ampliado nos diferentes campos do conhecimento – das ciências 
sociais às naturais, passando pela educação e saúde pública (Leavy, 2018).

Como um conjunto de teorias e métodos em criação e em fricção com 
as metodologias tradicionais – mas sem negá-las –, a pesquisa baseada em 
artes ainda tem sido energizada pelas mudanças socioculturais de fins do 
segundo milênio, tais como a emergência de novos movimentos sociais e 
as transformações comunicacionais provocadas pela revolução digital.	

Também fundamental para esse contexto é a institucionalização dos 
cursos e departamentos de artes nas universidades pelo mundo, permi-
tindo que artistas e pesquisadores das artes possam, dentro do campo 
acadêmico, teorizar suas práticas, sistematizar metodologias de criação e 
ensino, além de obter recursos e financiamentos para o desenvolvimento 
de processos artísticos com certa autonomia em relação ao grande merca-
do e à indústria cultural de massa.

A arte tem uma importante trajetória nas ciências sociais, ainda que 
inicialmente apenas como objeto de investigação. A origem da sociologia 
da arte remete, por exemplo, a discussões filosóficas nos âmbitos da es-
tética e da história da arte, cujos estudiosos acrescentaram o termo “so-
ciedade” ao binômio “autor e obra” (Da Silva Câmara; Villas Bôas; Vilas 
Boas Bispo, 2019; Heinich, 2008).

Nathalie Heinich (2008) identifica três gerações no campo da sociolo-
gia da arte: a primeira, de autores como Georg Luckács, Walter Benjamin 
e Theodor W. Adorno, que reformularam ideias de Immanuel Kant, Georg 
W. F. Hegel e Karl Marx, concebendo uma estética sociológica; a segunda, 
de historiadores cujos estudos procuraram evidenciar que a arte está vin-
culada à sociedade, não somente como reflexo dela, mas também como sua 
produtora; e a terceira, de autores como Pierre Bourdieu, Howard Becker 
e Jean-Claude Passeron, que consideram a arte como a própria sociedade, 
levantando aspectos sociais da organização do campo artístico e da econo-
mia dos bens simbólicos. Em todo caso, a arte era considerada objeto – e 
não meio de produção desse saber sociológico.
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Na antropologia, os movimentos de aproximação com a arte geraram 
abordagens contemporâneas, como os estudos da performance, a etno-
musicologia e a antropologia visual, entre outras, que produziram inova-
ções metodológicas e de comunicação social com o potencial de sintetizar 
diferentes saberes e de criar pontes entre eles. Num mundo em que a 
predominância da imagem e do vídeo como linguagem comunicacional 
são evidentes, os conhecimentos do registro e da produção audiovisual 
podem ser fundamentais para o avanço da comunicação científica na 
contemporaneidade.

Já da interação entre a antropologia e a musicologia ou os estudos tea-
trais, surgiram pensamentos, estudos e práticas que seriam fundamen-
tais para o desenvolvimento de novas perspectivas como a etnomusicologia 
e os estudos da performance.

A etnomusicologia é uma disciplina que une a etnologia e a musico-
logia com vistas à significação dos contextos cultural e musical, tendo se 
desenvolvido a partir da musicologia comparada. Do ponto de vista meto-
dológico, faz uso da etnografia de forma interligada a diversos aspectos 
socioantropológicos relacionados à música (Demore; Magalhães-Castro, 
2020). As contribuições da etnomusicologia têm também se ampliado para 
o âmbito das reflexões sobre música e sustentabilidade, som, ambiente e 
sociedade, como no recente surgimento da ecomusicologia (Titon, 2013; 
Allen; Dawe, 2016; Kinjo et al., 2021).  

Já os estudos da performance se desenvolveram a partir dos profícuos 
diálogos entre a antropologia dos rituais, de Victor Turner, e as ações e 
estudos teatrais, de Richard Schechner, alimentando-se de um conjunto 
de teorias e reflexões que perpassam também a filosofia, a linguística, a 
sociologia, entre outras áreas do saber. 

Para Schechner (2002), os estudos da performance como prática, teo-
ria e disciplina acadêmica são dinâmicos e intermináveis; trata-se de “um 
campo sem cercas”: incerto, aberto, diverso e múltiplo em seus métodos, 
temas, objetos de estudo e participantes. Sua natureza interdisciplinar 
e intercultural enfatiza o caráter liminar do processo do conhecimento, 
sempre em curso.

Nos campos da filosofia e da linguística, John Austin (1976) foi pionei-
ro ao conceptualizar os “atos performativos” como um tipo de enunciado 
que não é necessariamente verdadeiro ou falso e que não descreve nem 
serve para informar, mas sim para fazer algo (Plaza Pinto, 2012).  A par-
tir de sua teoria dos atos de fala, todos os enunciados são performativos, 
no sentido de serem criadores de realidades. 
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Na sociologia, o teatro foi utilizado como metáfora para a compreensão 
da realidade social em A Representação do Eu na Vida Cotidiana, de Er-
ving Goffman (1959). Nessa abordagem interacionista, ator, papel social, 
dramaturgia, repetição de comportamento e representação são conceitos 
utilizados na interpretação de cenários e interações sociais. A vida social 
é compreendida como um palco em que se encenam papéis sociais diver-
sos, no qual os sujeitos orientam seus comportamentos de acordo com uma 
definição prévia de acordos, hierarquias, interesses, audiências e negocia-
ções (Maciel; Berbel, 2015). Nesse quadro teórico, as performances podem 
ser definidas como toda atividade de um determinado participante em 
uma dada ocasião que serve para influenciar, de algum modo, os outros 
participantes (Goffman, 1959, p. 15-16; Schechner, 2002: 3).

Nos estudos de gênero e teoria queer, Judith Butler (1993) compreen-
deu o gênero e as identidades como performativos, no sentido de serem 
constituídos por normas, repetições e atos de fala. Mas também vislum-
brou possibilidades para a citacionalidade e a insurgência, mostrando 
como as performances artísticas podem ser ações que transcendem a re-
presentação de si, constituindo-se como modos de fricção e agência.

Da antropologia econômica até os estudos sociais da ciência, os con-
ceitos de performance e performatividade têm iluminado diversos outros 
debates das ciências sociais. O conceito de performativo coloca em evidên-
cia que em toda pesquisa, como nas artes, o resultado é performado para 
o outro – no caso da pesquisa, por meio de escritos, aulas e palestras. O 
conceito não tem o sentido de representação como falsidade, pelo contrário: 
revela que a realidade, a cultura e a própria linguagem são materializa-
das por meio de atos performativos. Recentemente, com o aprofundamento 
dos diálogos com a pesquisa baseada em artes, a perspectiva da perfor-
mance passou também a ser vista não somente como conceito, mas como 
um modo de produção e transmissão do conhecimento. 

Nesse sentido, as ciências sociais performativas têm proposto inova-
ções nos modos de comunicação científica por meio de performance-pa-
lestras, canções, pinturas, fotografias, vídeos ou quaisquer outras mídias 
disponíveis (Gergen; Gergen, 2018).

Para os autores, as ciências sociais performativas nascem de acadêmi-
cos que são também artistas e que perceberam, nas diversas linguagens 
das artes (música, dança, teatro, performance arte, pintura, literatura, 
cinema), o potencial de representação da realidade e produção de conheci-
mento por meio delas. Nesse sentido, o encontro da pesquisa-ação baseada 
em artes com as artes performativas abre caminho para modos inovado-
res de produção e difusão do conhecimento por meio de ações artísticas 
baseadas em pesquisa que transcendem a razão e podem mobilizar as 
emoções, transformando pensamentos e subjetividades.
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A pesquisa-ação baseada em artes (PABA), considerada como a re-
união da arts-based research com a pesquisa-ação, envolve estratégias 
criativas que guiam os ciclos de pesquisa-ação e interagem colaborativa-
mente com as atrizes e os atores sociais na solução de problemas (Jokela; 
Huhmarniemi, 2019; Kinjo et al., 2021), reforçando o caráter da pesquisa 
como ação no mundo social.

Por isso, esse tipo de pesquisa procura não só refletir o mundo, mas 
também transformá-lo por meio de ações artísticas, performances sociais 
orientadas por conhecimentos e interpretações científicas do presente. Em 
contraste com uma visão mais tradicional da ciência – que a entende como 
livre de valores e, assim, minimiza os vieses da análise –, os acadêmicos 
de orientação performativa estão frequentemente revelando seus valores 
e preferências. E, convocando saberes artísticos, enfatizam as qualidades 
estéticas que envolvem seus projetos de pesquisa, de modo a estimular in-
teresse, excitação, emoção e potencial de mudança (Gergen; Gergen, 2018).

Assim, parte-se do elemento criativo das pesquisas artística e cientí-
fica para gerar problematizações e perguntas de pesquisa de modo holís-
tico, buscando métodos e ações que, após um diagnóstico crítico, possam 
propor intervenções e acontecimentos. Dança, teatro, música, literatura, 
fotografia, pintura, escultura, audiovisual, entre outras, são algumas das 
linguagens artísticas que se tornam possíveis como modos de concepção, 
método, engajamento e difusão de conhecimentos. Elas nos convidam a re-
fletir, com sensibilidade, sobre quais mundos estamos criando através das 
nossas formas de representação (Gergen; Gergen, 2018).

ARTES PERFORMATIVAS NA LIMINARIDADE DA PROBLEMÁTICA AMBIENTAL

As artes performativas são um campo de ação, conceituação, pesquisa 
criativa, produção cultural, conhecimento, transformação social e, acres-
centamos, ambiental. Tendo o corpo como matéria e material fundamental 
de ação, as artes performativas reúnem, no mínimo, teatro, dança, música 
e performance art. Essa última surge da expansão e da corporificação das 
práticas nas artes visuais, sendo linguagem híbrida, e parte do repertó-
rio de artistas cientes das dimensões políticas e sociais da normatização 
de corpos e comportamentos, promovendo diálogos filosóficos, socioantro-
pológicos e epistemológicos sobre produção científica, que transcendem o 
racionalismo cartesiano.

No campo teatral, a noção de ambiente aparece inicialmente conecta-
da ao teatro ambiental (environmental theatre), enfatizando o espaço da 
cena na relação entre o palco e tudo o que está fora dele; isso é feito a 
partir das proposições de uma ação site specific (Schechner, 1973), mas 
ainda sem uma conexão específica com a ideia de ambiente presente na 
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perspectiva socioecológica. Nas ciências ambientais, a noção de ambiente 
está ligada ao complexo dos fatores físicos, químicos, biológicos e sociais 
que agem sobre o organismo ou sobre a comunidade ecológica e, em última 
instância, determina sua forma e sobrevivência.

Em reverberação ao fortalecimento e ao impacto da mobilização am-
bientalista, bem como da consolidação das ciências ambientais a partir da 
década de 1960, a noção de ambiente foi ganhando proeminência – e, pou-
co a pouco, foi também integrada à perspectiva teatral. Schechner (1994), 
inclusive, escreve um importante prefácio para a reedição do seu livro En-
vironmental Theatre (1994). Em tal prefácio, o autor elabora conexões e en-
fatiza o argumento de que os significados teatrais e ecológicos do ambiente 
não são antitéticos – ao invés disso, complementam-se de modo potente, re-
unindo as dimensões micro e macrofísicas do espaço-paisagem, do ambien-
te, em sua característica dialeticamente local e global (Schechner, 1994).

Para Schechner, um ambiente é o que circunda, sustenta, envolve, con-
tém, mas também é participativo e ativo, um conjunto de sistemas vivos. 
No sentido planetário, o ambiente é onde a vida acontece, cocriado por se-
res viventes, eventos naturais e sociais, deixando em evidência a complexa 
relação entre o que chamamos de natural e de humano (Schechner, 1994). 

Nessa perspectiva, os ambientes, no sentido teatral e ecológico, podem 
ser imaginados não apenas como espaços, mas como elementos ativos em 
complexos sistemas de transformação. O ambiente da performance é uma 
posição, no sentido político do termo, um corpo de conhecimento, um es-
paço real. Uma performance ambiental ou ecológica significa, então, não 
somente mover-se de um auditório para uma arena externa, mas reco-
nhecer todos os elementos do ambiente como vivos – isto é, em mudança, 
desenvolvimento e transformação (Schechner, 1994).

Una Chaudhuri (1994) foi uma das pioneiras na problematização da cri-
se de valores ligada ao desequilíbrio ecológico no campo teatral, instigando 
artistas do teatro e agentes culturais a se posicionarem e cumprirem um 
papel histórico nesse processo (May; Arons, 2012: 4). Para Theresa May, 
outra precursora dessas reflexões, o teatro “pode funcionar como um espa-
ço no qual a imaginação coletiva se engaja (e se fortalece) através de um 
sonhar lúcido colaborativo e transnacional” (May; Arons, 2012: 5).

Esse “sonhar lúcido colaborativo e transnacional”, ligado à imaginação 
e à ação, pode se materializar por meio de uma economia criativa circular 
e regenerativa, além de parecer fundamental para fomentar mudanças so-
ciais e ambientais no presente. A dimensão sociológica do sonhar liga-se à 
perspectiva utópica, teorizada por Karl Mannheim (1968), necessária tan-
to para a ciência, quanto para a arte e a política. A imaginação permite 
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a visualização e a criação de diferentes camadas de realidade simbólicas, 
conscientes ou inconscientes, que podem se materializar por meio do tra-
balho artístico, da ação performativa, da expressão, da produção cultural 
e da economia criativa. Quando a imaginação é socioecológica (Kinjo et 
al., 2021), isto é, leva em consideração as condições sociais e ambientais 
da produção das subjetividades e dos comportamentos, as transformações 
também podem se expandir para o ambiente e para a e sociedade, em 
suas dimensões micro e macro, energética e material. Para Betsy Damon 
(2022: 8), a arte prevê, e os artistas podem imaginar o impossível, para 
além das restrições disciplinares: “A disciplina da arte é imaginar e ma-
terializar conhecimentos”.

No Brasil, as relações entre corpo e ambiente também estão presentes 
no trabalho e na reflexão da coreógrafa Maura Baiocchi e da Taanteatro 
Companhia, a partir da ecoperformance. Segundo Baiocchi (2018), eco-
performances são práticas em que o ambiente e o corpo são dimensões 
indissociáveis na criação performativa, podendo ser realizadas “em qual-
quer paisagem, natural ou urbana”, considerando o ambiente como um 
jogo vivo de presenças e forças (Baiocchi e Panneck, 2018). O performer, 
nesse contexto, “não é o agente central, mas um dos componentes” dessa 
paisagem viva (Baiocchi e Panneck, 2018).

Ao experimentar “interações ambientais como um evento performa-
tivo”, as ecoperformances se configuram como “um processo ambiental”, 
contribuindo para “aumentar a consciência sobre os impactos ambientais 
nocivos das ações humanas e, eventualmente, se tornando um veículo de 
denúncia política” (Baiocchi; Panneck, 2018).

Uýra é outra expoente da potência questionadora e transformadora 
das práticas performativas que conectam corpo e ambiente. Natural de 
Santarém (PA), a artista identifica-se como uma pessoa indígena trans 
não binária, dedicando-se a uma arte e educação sensíveis e provocativas, 
e expressando a multiplicidade da existência em defesa da justiça climá-
tica e da biodiversidade planetária. Para isso, utiliza-se principalmente 
de performance, fotoperformance, vídeo e projetos educativos (Sodoma, 
2021). Reforçando a luta contra uma hegemonia binária cisheteropatriar-
cal, a artista reivindica a legitimação socioecológica e a valorização dos 
povos originários e da comunidade LGTBQIAPN+.

Dodi Leal e Isadora Ravena (2023) também são expoentes de refle-
xões, nas artes performativas, sobre transfobia e questões ambientais. E 
o surgimento de uma ecologia queer problematiza a biologia e as ciências 
ecológicas a partir de uma perspectiva insurgente (Russel, 2021; Sandi-
lands; Erickson, 2010; Gaard, 1997), como teoria crítica e prática contem-
porânea sobre as fronteiras entre humano/não-humano e suas relações 
com gênero e com a crise ambiental. 
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Estudos teórico-práticos como os de Victor Hugo Neves Oliveira, Os-
valdo Pinheiro e Ingrid Sateré Mawé (2021), entre outros, denunciam o 
impacto do Antropoceno como uma consequência da instalação do patriar-
cado e do racismo enquanto políticas estabilizadoras de uma normativi-
dade do mundo. Colaboram, assim, com as reflexões sobre uma ecologia 
decolonial, conforme proposta por Malcom Ferdinand (2022).

As artes e sua performatividade também têm lugar de destaque nos 
modos de comunicação, ativismo e advocacy. Nesse sentido, a noção de 
artivismo aparece como possibilidade de articulação, levantando proble-
máticas quanto aos limites e às conjunturas possíveis entre arte e política 
(Mesquita, 2011; Chaia, 2007; Baigorri, 2003; Vieira, 2007).

Segundo André Luiz Mesquita (2011: 46), o sentido de engajamento 
social nas artes torna-se um impulso, às coletividades, para a criação de 
táticas e intervenções que operem movimentos de oposição a normas, re-
gras e poderes. E a aproximação entre os campos da arte e do ativismo 
potencializa as qualidades de ambos, pois promove estratégias de ação e 
enfrentamento dos problemas e dos mecanismos que agem sobre corpos e 
subjetividades na vida contemporânea, podendo então gerar experiências 
como protestos, agitações, rebeliões e formas micropolíticas de resistência 
(Mesquita, 2011: 49).

Fato é que existe um conhecimento tácito e vivo sobre a força perfor-
mativa e transformadora do corpo em ação – desde as ações do Greenpea-
ce, mundo afora, até o Acampamento Terra Livre, em Brasília. A potência 
da performance artística como ferramenta de transformação socioambien-
tal fica ainda explicitamente revelada no caso da atuação do Teatro Ofici-
na para o movimento pela criação do Parque do Rio Bixiga, recentemente 
aprovada pela Prefeitura de São Paulo. Ou nas possibilidades abertas pela 
instalação, nas ruínas do Jardim das 8 Virtudes, em Taiaçupeba, Mogi 
das Cruzes (SP), de uma escultura de 4 metros em homenagem ao pintor 
Chang Dai-chien, feita pelo artista Fabiano Spike. 

Nesse contexto, Eduardo Colombo, um dos autores deste artigo, pro-
põe, em sua pesquisa de doutoramento em artes cênicas na Universidade 
de São Paulo (USP), o conceito de práticas ecoperformativas, a fim de re-
fletir sobre uma diversidade de ações que engajam a performatividade do 
corpo, da palavra e das coisas – não somente em intervenções como perfor-
mances, espetáculos e shows, mas também em reflorestamentos, landart 
e intervenções ao ar livre ou dentro de espaços –, ações essas que têm a 
intenção de colocar em evidência o movimento de múltiplas dimensões da 
existência como uma integralidade planetária.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas últimas décadas, o debate sobre interdisciplinaridade tem ganha-
do centralidade no campo acadêmico, problematizando e transformando 
inclusive as práticas de pesquisa e a organização institucional da produção 
do saber. A emergência das ciências da sustentabilidade e sua abertura re-
lacional às pesquisas em artes vêm acontecendo como parte de um contex-
to desafiador de aceleradas transformações tecnológicas e socioculturais 
(Heras; Tàbara, 2014; Heras et al., 2021). Nesse sentido, diversos autores 
vêm percebendo a pesquisa-ação baseada em artes como uma forma de in-
vestigação da sustentabilidade e de ação em favor dela, o que permite que 
desafiemos nossas percepções e engajemos pessoas e comunidades numa 
experiência vívida de transformação (Bentz et al., 2021; Bentz, 2020; Bur-
ke et al., 2018; Galafassi et al., 2018; Heras; Tàbara, 2014).

Ainda que, no Brasil, esse terreno fértil da articulação entre artes 
performativas, ambiente e sociedade seja potente, ele ainda está por ser 
construído e consolidado. Para isso, são necessários espaços e inovações 
institucionais no campo acadêmico, no campo cultural, no mercado da arte 
e na mídia, assim como o fomento e apoio, tanto institucional como finan-
ceiro, a essas iniciativas. A partir dessas zonas de contato e transforma-
ção, a produção de conhecimento inter e transdisciplinar poderá ser cada 
vez mais debatida, implementada e analisada em profundidade, e o conhe-
cimento científico, comunicado em suas múltiplas linguagens artísticas.

As especificidades da pesquisa artística desafiam a capacidade de 
atualização e reorganização do sistema acadêmico, já que os modos e 
processos característicos da arte nem sempre obedecem ao formato e à 
linguagem hegemônica da ciência. Por outro lado, a reunião entre artes 
performativas, ambiente e sociedade também aponta possibilidades de 
captação de recursos via produção cultural, uma vez que existem uma 
economia criativa e um ecossistema artístico e midiático que estão pro-
fundamente intrincados à criação de valores, comportamentos e visões de 
mundo por meio de disputas sobre a hegemonia de representações sociais.  

A prática e a consolidação dos métodos de pesquisa-ação baseada em 
artes, nos estudos em ambiente e sociedade, podem ser fundamentais para 
o aprofundamento de perspectivas transdisciplinares sobre conhecimento, 
comunicação e engajamento socioambiental, bem como energizantes para o 
campo artístico – que, cada vez mais, se envolve com a questão ambiental.

Pensando em tal aprofundamento das mencionadas perspectivas, há 
uma série de exemplos de iniciativas que podem ser adotadas pelas mais 
diversas áreas. Os cursos de graduação e pós-graduação podem oferecer 
disciplinas interinstitucionais de pesquisa baseada em artes, bem como 
de gestão e produção cultural. As conferências acadêmicas podem se aliar 
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a festivais de artes, bem como os festivais de música, teatro e dança po-
dem criar interlocuções com cientistas e ativistas ambientais, hibridizan-
do conhecimentos e experiências – tanto em seus formatos, como também 
em suas programações. As universidades e agências de fomento e coo-
peração podem criar linhas e programas para a criação de conhecimen-
tos artístico e científico aliados, como residências artísticas vinculadas a 
projetos temáticos e integrados. As políticas culturais podem incentivar 
a produção artística sobre ecologia e políticas ambientais, além de pro-
mover as culturas da sustentabilidade e da regeneração, em suas mul-
tiplicidades e complexidades. Por conta de sua sensibilidade, a economia 
da cultura pode ser uma pioneira em se tornar sustentável, economica-
mente próspera, socialmente diversa e ecossistemicamente regenerativa. 
A educação, formal e ambiental, pode se reenergizar com a produção de 
conteúdos artístico-científicos. Além disso, é fundamental que haja um 
amplo estímulo às participações e representatividades negra, indígena, 
amarela e LGBTQIAPN+, tanto na academia quanto na gestão pública e 
em ações culturais, de modo que os saberes de suas cosmologias assumam 
maior protagonismo como possibilidades e soluções regenerativas ances-
trais para a sociedade contemporânea.

Os eventos climáticos extremos recentes são evidências de que ações, 
projetos, políticas e inovações nessa direção, bem como o fortalecimento de 
redes ao mesmo tempo locais e globais, são urgentes.

As disputas do presente se fazem em campo, mas também nas ba-
talhas da representação, cada vez mais mediadas pelas mídias digitais/
redes sociais e marcadas por uma comunicação rápida, audiovisual e fre-
quentemente descartável. Vivemos uma sociedade ao mesmo tempo, de 
risco (Beck, 2011) e em rede (Castells, 1999), com grande potencial de au-
todestruição, mas também de reflexividade e transformação.  

A produção cultural, bem como as artes performativas – com seus 
modos de conhecer e agir, somadas às suas redes de conhecimento, ação 
e difusão – podem gerar contribuições disruptivas e fundamentais por 
meio da união entre os conhecimentos científico e artístico em sua potên-
cia de provocar consciência, engajamento e mudança diante dos desafios 
planetários.
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